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INTRODUÇÃO 
Schinus terebinthifolius (Raddi), da família Anacardiaceae, é uma planta nativa da América 

do Sul, amplamente distribuída por outras regiões, como América Central, Europa, Ásia e 

África. No Brasil, é conhecida popularmente como aroeira ou pimenta-rosa, sendo incluída na 

Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS (ReniSUS), devido à sua 

relevância terapêutica. Seus frutos são valorizados tanto na culinária quanto na medicina 

tradicional, sendo empregados no tratamento de infecções urinárias, respiratórias, feridas e 

dores reumáticas. Tais aplicações se devem às propriedades analgésicas, anti-inflamatórias 

e antimicrobianas da planta (1, 2). Além do uso humano, alguns compostos extraídos de S. 

terebinthifolius vêm sendo estudados por seu potencial uso em formulações veterinárias 

naturais. 

 

OBJETIVOS 
Investigar, por meio de revisão bibliográfica, o potencial terapêutico do óleo essencial de 

Schinus terebinthifolius e suas possíveis aplicações na medicina veterinária. 

 

METODOLOGIA 
Foi realizada uma pesquisa bibliográfica nas plataformas PubChem e PubMed, utilizando os 

descritores “Schinus terebinthifolius”, “óleo essencial”, “atividade terapêutica” e “uso 

veterinário”. Foram selecionados artigos com foco na composição fitoquímica e nas 

propriedades farmacológicas dos óleos essenciais extraídos das folhas e dos frutos da planta 

(2). Os dados obtidos foram organizados com ênfase em aplicações veterinárias e potenciais 

para formulações naturais de uso animal, como inseticidas, antimicrobianos, anti-

inflamatórios e ansiolíticos. 

 

RESULTADOS OBTIDOS 
A análise dos estudos revelou que as folhas e os frutos da planta contêm óleos essenciais 

ricos em compostos como germacreno D, cariofileno, α-pineno, β-pineno, γ-gurjuneno e δ-3-

careno. O composto dl-limoneno é predominante nos frutos verdes, enquanto o l-felandreno 

é mais comum nos frutos maduros. 

Vários desses compostos demonstram atividade no sistema nervoso central, com efeitos 

ansiolíticos, sedativos e anticonvulsivantes, como é o caso do (R)-(+)-limoneno, α-pineno e 

verbenol (3). O uso desses componentes vem sendo explorado no tratamento de doenças 
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neurológicas em humanos, o que abre possibilidade para estudos semelhantes na medicina 

veterinária. 

Além disso, aplicações práticas dos óleos essenciais em animais já estão sendo testadas, 

incluindo controle de carrapatos, tratamento de otites, formulações anti-helmínticas, 

inseticidas naturais e até uso como nutracêuticos. Apesar disso, compostos como 

germacreno D e γ-gurjuneno ainda carecem de estudos mais aprofundados em contexto 

veterinário, o que representa uma lacuna a ser explorada (4). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Schinus terebinthifolius apresenta grande potencial como fonte de compostos bioativos com 

aplicações terapêuticas, inclusive na medicina veterinária. O avanço de pesquisas sobre seus 

óleos essenciais pode contribuir para o desenvolvimento de tratamentos naturais e 

sustentáveis no cuidado com a saúde animal. Ressalta-se a necessidade de mais pesquisas 

científicas para comprovar a segurança e eficácia do seu uso em animais, para tal, 

continuamos as pesquisas de forma integrada do ensino técnico em agropecuária e o curso 

de medicina veterinária do IFC Araquari, para beneficiar o setor ambiental rural. 
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